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Emisión Empariu» - Muntaner 4 d ia 18 de-Sepbre a l a s 21 t I5 heraa 

RADIO BARCELONA 
" " " " " " * " 

i : 

Radio Barcelona y\Radio Empeña conjuntamente en Esaiaicn Esipsrium: 

* • * 

eñcraa y Señafee: Cama a n t i e i p e a l debut de és ta na che en 

r i u a de Muntaner 4 t de l a máa joven e s t r e l l a de "baile LILIAE DE 

SOLA f l e e ©frecemos l a actuación en nuea t r e s ea tudlea de l a GRAU 

ORQUESTA RAMCU EVARISTO que t r a s su "br i l lante t t u r n e e per Cata-

luna een su gran eanter RAÚL ROQUETA, reapareee de muere ésta n a -
. . . . . • . . . . - » 

che en e l es tenar i • de l e e l ec t e Salón Emporium, Colobera con l a 

CftajUESTA RAUCV EVARISTO en n u e s t r t programa l a joven y e x q u i s i t a 

v o c a l i a t a MARUJITA CAHTOS# Cama pjimer núsaert eseuehen Vdes. 
K ¿ti áázab^ jhtjfaff • *• 

Mañana jueves y teme t t d t s l e s jueves de GRAN GALA e l eapeetáoule 

da rá comienzo á l a s DIEZ Y MEDIA "M POSTO para que puedan a t t u a r 

en programa e x t r a o r d i n a r i a y ent re o t ras VARIEDADES , DEL IA DEL 

VALLE s ingu la r y s impát ica v t t a l i s t a f LILIAS" DE SOLA l a joven y 

marav i l losa "ba i l a r ina , y l a primerísima f igura de "baile Español 
• » 

•LUJA BERRY. Loa "bailables moa rodemos es tán garant izados por l a 

ORQUESTA RAMQí EVARISTO una de laa mejores de España, Continuan

do nuea t ra emisión Eaporium; escucharemos l a e x q u i s i t a vaz de l a 

máa javen v a a a l i s t a MARUJITA CAUTOS en l a úl t ima pradut t ión de 

MAETQLO GARCES etn l e t r a de VICESTE SE I JAS que l l e v a por t i t u l a 

2 ! TRISTE VIOLIK. 

LILIAS DE SOLA, que éata naohe debuta en Emperium de Musitaner 4 ; 

no éa una b a i l a r i n a máa 9 s ino que se 'dis t ingue por s*u in o ampara-

ble f a r t e f su juventud y su b e l l e z a . Con e l l a y l a s impática vooa-

l i s t a DELIA DEL VALLEf unidas á l a e s o u l t u r a l f igura de l a gran 

e s t r e l l a LDTA BERRY e l programa de l e legante Salón Emperium r e u -

ne todas l a s exigencias de su s e l e o t a o l i e n t e l a . RAMOH EVARISTO 

CCST SU ORAS OR4UE3TA y su cantor RAÚL ROQUETA completan laa me j a 

rea VARIEDADES BARCELONESAS; y éa éata arque ata que l ea ofrece 

Ho olviden todos l o s juevea de GRiüT GALA EMPORIUM desde laa DIEZ 

Y MEDIA con programas ex t r ao rd ina r io s f y que deade és ta neche l a 

CR̂ UESTA RAUC» EVARISTO con su cantor RAÚL ROQUETA reaparece t r á a 

SIGUE 



¿ 

y?) 4 
sus br i l lante» aotuaeiene» por Cataluña para efreoerle» la» melo

día» mém moderna». También e l debut de éata noche de LILIAH DE 
9 

OLA l a be l la y joven b a i l a r i n a , oon la aimpátioa v e e a l i s t a DELIA 

DEL VALLE, y la gran e» tre l l a y e»»ultural bai lar ina LUJA BEtRY, 

garantiza e l interé» de l a direooión de Emporium para »ua pro

grama». De nuevo l a voz de MARUJITA CAUTOS la exquis i ta vooa- . 

I lo ta para 7deo« en un número alegre de Sal ina». E»eu»hen Vde». 

JOSÉ CARIOCA. 

BÍ > * • > . • 

Como broohe final de é»ta emisión re*ta»!üitida conjuntamente por 
o 

RADIO BARCffL&TA Y HADIO ESPAñA eeeueharemea nuevamente á la 

ORQUESTA RAtfOí EVARISTO que le» efreee á oontinuaoián. 

-«Kféll; Bi i tek Mr*': ± ff^flt. 
Y nada más que reeerdar á Vdes. tedea loa JUEVES DE GH.JJB GALA 

EHPORIülí «en las. mejeres VARIEDADES, y e l de"but para ésta neshe 

de LILIAS DE SOLA, y l e s nembres de DELIA DEL VALLE yeeal iata y 

LUÍA BERRY la exeepeieaal "bailarina. 
131. 

• # « 

* 
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PSOGKAM DE "EADIO-üARCELONA» B.A.J.-l. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

LlERCOLES,12 de Sepbre. 1945 
« • • • • • • • • • • • • • • • a 

^ííh,~ Sintonia.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE EADIODI 
BARCELONABAJ-l. al servicio de España y fdg su 
co. Señoresradioyentes, muy buenas dias. Viva 

ña. 

- Oampanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Valses de Stra,\*s: (Discos) 

Xbn,15 COSTEO !EAMOS COI RADIO NACIONAL DE ESPAuAf¿ 

^8h,30 ACABAN VDE3. DE OIfi LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE E S P A . Á . 

- La voz de Hipólito Lázaro:(Discos) 

>¿8h,40 Guía comercial. 

}(tíh,4í? Solos de órgano: (Diseos2 

K 9 n , — DainoJ, por terminada nue<|tra emisión de la mañana y nos despe
dimos de ustedes nasta las doce si Dios quiere, Señores radio 
yantes, muy buenos dias. SOCIEDAD ESPIÓLA DE RADIODIFUSIÓN, 
fiMISOEA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

>^12h,— Sintonia.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1.al servicio de España y de su Caudillo Fran-
co. Señores radioyentes, muy buenos dias. Viva Franco. Arriba 
España. 

y - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

>M2h,05 iioietin de la playa. 

X12h,06 Disco del radioyente: (Discos) 

^ I2íi,30 Emisión: f,Viena es asitf(Discos) 

V x3h,—r básica Jtiriea: (Discos) 

13iif10 iioietin informativo» 

)( i3H,20 C0HE02AMDS COK RADIO ITACIOHAL DE ESPAÑA: 

13h,35 ACABAN VDESf DB OÍR LA EMISIÓN DE RADIO N A C I O H Ü L DE ESPAÍA# 

- Solos de piano por autores fe interpretes españoles(Diseos) 

13Jxf55 Guia comercial, 
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1 4 h , — Hora e x a c t a , - S a n t o r a l d e l d i a . 

1 4 h , 0 1 Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

141i f15 Guia c o m e r c i a l * 

1 4 h , 2 0 o i g u e programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

14h ,30 CONECTAMOS CON RADIONACIGNAL DE ESPA A : 

1 5 h , ~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE l á » Í O NACIONAL DE ESPA A. 

- f fApuntes d e l Láomexrto", po r V# Moragas ^ o g e r : 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

• • • • . ' • i » * ' • t I ( i i 

i5h,G5 Programa dedicado a nuestros pequeño-s radxoyentes:(Discos) 

15h,Id Sigue:Programa dedicado a nuestros pequeños radioyentes: (Discos 

15¿if30 Emisiones "¿adió-Escolares
n de ¿vadlo Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 

'ibh,— Damos por terminada nuestra emxexón de sobremesa y nos despe
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios Quxere. Señores radio
yentes, muy buenas tardes, SOCIEDAD ESPAÑOLA DE -RADIODIFUSIÓN. 

;SOEA DE BARCELONA EAJ-1. VITA FRANCO ARHIüA ESPAÑA: 

lbhf— Sintonía.-SOCIEDAD ESPAÑOLA DE riADlODlJUSIGN, EMISOR DE ¿AKCE* 
LONA EAJ-1# al servicio de España y de su ̂ audillo Framco, Se
ñores radioyentes, muy "buenas tardes. Viva Franco. Arriba Espa
d e * . 

— Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- Emis ión Femenina de " ¿ t a d i o - ü a r c e l o n a " ,$3?SMo 
( t e x t o h o j a a p a r t e ) 

a 9 h , 3 0 CONECTAMOS CON BADlü NAüIwKALDE ESPAÑA: 

I 9 h , 5 0 ACAJÍAN VDES# 1 OÍR LAELH3I0H DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s 1 1 po r e l i n g e n i e r o D.M.V. Españó : 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

2 0 h , — Lrusica s e l e c t a e s p a ñ o l a : ( D i s c o s ) 

20h,15 boletín imforma ti vo. 

20h ,20 O p e r e t a s v i e n e s a s , música d e F r a n s L e h a r : ( D i s c o s ) 

20h ,35 M s i c a C o r a l : ( D i s c o s ) 
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2Qhr45 Crónica reportaje de la XXV Vuelta ciclista a Cataluña. 
(Texto hoja aparte) 

^20h,50 Miguel Fleta: (Discos) 

y 21h,~ Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2Ui,05 Impresiones de Cora R^ga: (Dipcos) 

21h,15Áotuacion de la Qrq> José '̂ aa? bineg- y Marujita Cantos 

C?2lh, 30 Música de las Americas:(Discos) 

21h,45 Recital por el barítono Cristóbal Hassana*: Al piano su Mtro* 
Joaquín Vidal Nunell. 

"La Tempestad" monologo de Chapi 
"El Cantante enmascarado11 de Diaz Giles 
"Laruxa" romanza de Vives 
yf'El Barbero de Sevilla" de Rossini 

V 22h,— Guia comercial. 

22hf05 Sigue: Recital del "barítono G. Massana: 

22h,I5 CONECTAMOS COI RADIO RACIONAL DE E SPA;lA: 

22h,45 ACABAN VDES. DE OIH LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASA. 

— WA1 aire de su vuelo", Recital poético por Ricardo Palmerola y 
V Felipa Peña. 

23&,15 "Novelas policiales escenificadas":Memorias del detective Jimmy 
Jachson. "Ingenio Punible" por Bl Malaeno. 

23ii,40 Danzas modernas: (Discos) 

Q1É,— /Aprox/ Damos por terminada nuestrae misión y nos despedimos 
C ^ de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señor es radioyentes, 

muy'buenas noches. SOCIEDADESPAfOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA 
BARCELONA EAJ-1. Via Franco. Arriba España. 

• 



PROGRJMA DE DISCOS 

4 L.-3 3—H Miércoles, 12 de S e p t b r e , ! * ^ 

12é)G.7.1~X" 7IDADB ARTISTA" r í a s «LOrq. Mar ele fe bar ( 

89)0.7.2-.^/» 0U3 D: 
» AZUL» r a l s 

Tais) de Str 
( fónica 

A U S 8 *" 30—H 

LA VOZ DB HIPÓLITO LÁZARO 

i*5)G.0p.4—SA)ueto» de * IL PIOCOLO MARAT" de Mascagni ( ^ caras) 

1 )0,0p,5—V^Romanaa del f lore" de • CARMEN" de Bizet ( 1 c) 

A LiS 8 ^5—H 

SOLOS DB OBGANO 

l8)G«I.0r.6-4cpot-sourri de música c l á s i c a so lo de órgano Charles W.Saxby 
( 2 o) 

* * * * * * * * 



PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS 12—H 

DISCO DEL RADIOTMTS 

,19^5 

1 2 ) G . S . E . l - V j o t a de " LA DOLORES" de Bretón por Banda Municipal de Madrid 
' x ( 2 o) S o l . por Rafael L l o r á i s 

• l83)P.R.An.2X- tt SEVILLANAS PARA BAILAR" de Vi lches por Orq. Vi l ches ( l e ) 
S o l . por M* P i l a r Bonafont 

1107 ) P . 3. I TU FOSSES A5JJI" canción de Alió por Emilio Vendré 11 ( 1 c j 
S o l . por M* Rosa Carbó 

5L)P. *f-«y "Dúo" de M LOS CLEVELES" de Serrano por Mati lde Martín y Emilio 
Vendre l l ( 1 o) S o l . por Conchita V i l a rna i 

Í O I J P . B . E . S ^ " EL ESQUIL.OR" t a n g u i l l o de Montes por Pepe Blanco ( 1 c) 
S o l . por Ramona J o f r e 

36M-)P.T, 6- LOS COVf-BOYS DE LA FRONTERA" canción vaquera de Alanis por 
T r io Camaguey ( l e ) S o l . por L o l i t a Pacheco 

* * # * » * * 

4 

1 



3^2)P . 
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PROGRAMA. D3 DISCOS 

A LAS 13—H 

MÚSICA LÍRICA 

» HABLiME DS A1CRES» de F u s t e ) 
" LA BÜENAVANTURA» de Colorado ( 

M i l r c o l e 

i? 

de S e p t b r e , 1 9 ^ 5 

C o n o h i ^ a f ^ n é r v - i e ^ ? 

8 6 6 ) P . J — A 1 LA SBISNATA" de Tos ty ) Beniamino G i g H 
* MATTXHAIA" de Leoncave l lo ( 

A LAS 1 3 3 5 — H 

30L03 DB PIANO POR AUTORES E INTERPRETES ESPAÑOLES 

125)G. I .P4 — " SEVILLANA» de Albeniz ) J o s é 
— • Qftejas de l a maja y e l r u i s e ñ o r " de » GOYESCAS*' d t u r b i 

de Granados ) 

1 ^ 1 ) 0 . 1 . " CUBANA" ) de F a l l a x>or Leopoldo Querol 
«» MONTAÑESA" ( 

T F " ^ ^ ^ ^ P ^ P 

J 



PROGRAMA DE DISCOS ' O ^ . W ^ ) ? 

A LAS l1!—H Miérco les , 12 de Septbre , 1 9 ^ 

PROGRAMA VARIADO 

1*1 ¿ ^ **r 
álbum) 1—^Duo" por Felisa Herrero y Faustino A í ^ w y ^ » D 1 L MANOJO 
álbum; ^ ^ g ^ ^ , , p Q _ F a U 3 t l n o ¿rregui ^*to_«_irde Sorozabal 

1 1 2 7 ) P . 3 - V " CÜJCION PAGANA DS AMSR" de Brown) Rey Kinney y su Orq. 
tf HONOLULÚ" de barren í 

ÍIOSJP.S— 1* BRASIL" rumba de Russe l l ) Roland Peachy y su Orq. 
b—yv" CKSZ-MOI" f o x t r o t de F e l i n e ( 

2551I-)A.7^4 rt SIRENAS DE LA IANZA" v a l s de Lehar) La .os Kiss y a i Or .q . 
" SALUDO DE AMOR" de Elgar ( 

111)P 9-^-/ " LA BAZA" de C a r t i e r ) Yehudi Menuhin 
1 0 - 0 " MARCHA TURCA" de Beethoven ( 

* * * * * * * * * * * 



fROGRAMá. DS DIS0Q3 

• LAS 15—H 

(l?lf/tt&j U 
r e o l e » , 1 2 de Septore ,19^5 

RAD3PY: 

l 4 - 2 ) G . 3 . l £ " " de Myddleton por Orn. 
( 1 al 

ophon,Berl ín 

B^jQ.SauPB— » SL3 GbGANTS DB VILANOVA" sardana de Ser ra por Cobla Barcelona 
( 1 c) 

3 ) P . C o r f . 3 # • LA. MARB DI de Nioolau y Gual por Orfeón de Bareelona 
( 2 c) 

2818 )A.M—0» SUERO INFANTIL" 
« 4 » • • « • » 

intermedio de Rixner por Leo ^yso ld t y Orq* 
• ( l e ) 

5l6}P#5—f)*ATe María» de Schubert por Marta >,gert ( 1 o) 

• I .Pi i i— * DANZA. YII11 de Granados por Guillermo Cases ( 1 c) 

1 7)2- * SAJCK0H de Rlmski-Korsakow poe Pepe Romeu ( l e ) 

* * * * 



PROGRAMá. DB DISCOS i¡ 

A LAS 18—H Miérco les , 12 de S e p t b r e , ! ^ 

SUPL 1SN1D 

DANZAS Y M.XODIAS MODERNAS 

11*1-9)*. 1 — " CONCHITA MOQUITA LOffiZ» f o x t r o t de Styne) C a r r o 1 Gibboñs 
2— » YA NO ES UN SUS 0" de Samuel s ( 

) Orq. V/ayne King 
de Provos t ( 

113)P. 5 — 1 ADORADA» v a l s de Gordon 
1U- 5 RECUERDO DB VI2NA» v a l s 

1171)P.5— » HAY UNA BAHÍA DE BÜUJTITOS DB ENSUEÑO» de Burton) Ambrose y 
6— » PORQUE NO TB ENAM3RAS DE MI» de Wayne ( su Orq. 

n 7 ^ ) P . 7 — M ESTAS EQUIVOCADA" f o x t r o t de Green ) 0 r c u Hariy Roy 
8— • BRES UNA DULCE AMIGA» v a l s de Bixio ( 

1170)P.9— " TRES HERMáETTAS" f o x t r o t de Taylor ) Orq. Joe Loss 
10— " LA POLCA DI PSSSILVANIA» f o x t r o t de Lee ( 

U 7 6 ) P . l l — , " AZÚCAR» fox t ro t de M i t c h e l l ) c u a r t e t o Bainy Goodman 
12— * OPUS I/H-» f o x t r o t de Goodman ( 

* * * * * * * * * * * 



PRO 

A LJ 

DE :. 3SCOS 

~ H 

\H 
'W^.XV 

M i é r c o l e s , 12 de Septfere ,19^5 

ITT3ICA SELECTA ESPAÑOLA 

*l-5)G.S.S.l—-/pantomima de • LAS GOLONDRINAS" de Usand iz 
n i c a de l a d r i d ( 2 c) 

q . S i n f ó -

203)G.S .2- -^( ln te rmedio de " GOYESCAS" d e Granados p o r Orq . Boston Promenade 
( 1 c) 

A LAS 20 '20—H 

OPERETAS VIENE SAS, MÜSICA DE FRANZ LEHAR 

6 2 8 0 3 ) A . 3 - X " EL PAÍS láS LiS SONRISAS" gor F ranz Volker ( 2 c) 

10668)A.4-¿ (dos fragmentos de * PAGANINI" p o r Ricardo S e n g e l e i t n e r ( 2 c ) 

2 l 8 l l ) A . 5 — X a o s f ragmentos de « FEDERICA" por Franz Volker ( 2 c ) 

A LiS 2 0 ' 3 5 ~ H 

MÜSICA CORAL 

88)G.Cor 
( 7 -

" m : T FRESGJJET DE TRAMDNT4U" de P u j o l pcafr Orfeón de Barcelona 
« CAP A BETLIM VAN LOS MINYONS" de P é r e z ( 

Moya y » PEIS FULS D ADAM Y EVA» ) 

A LAS 20'50—H 

MIGUEL FLETA 

176)0.Op^f— " AY,AY,AY... 
- f r a g ü e n t e de LA DOLORES" de Bretón 

* * * * * * * * 



PROGRAMA DiJ DISCOS 

A LAS 21'05—H M i é r c o l e s , ! 

IMPRESIONES D2 CORA RAG 

6 9 ) P . X - " Jo ta" 
"yg— «Jota 

J de « GIGANTES Y CABEZUDOS" de Caballero 
r a " ( 

2 9 9 ) G . Ü 3 — «Dúo» de » DOÍÍA FRiNC IS^UITA" de Vives por Cora Rage con Emilio 
VendraU ( l e ) 

77JG.QM— w EL DÚO DE LA AFRICANA" de Cabal lero por Cora Raga y o t ros ( 1 c) 

* * * * * * * * * * * * 



30L03 DE PIAHO 

DE DI3C03 

22'45—H Miércoles , 12 de 3e 

fflLBELM BACKBAUS 

1^7)0.1 . P . l -
2~ 

" RAPSODIA BN SOL MENOR » de Brahu» 
«• INTERMEDIOS EN LA MENOR Y I U MAYOR * de Brafcms» 

9 2 ) G . I . P / 3 - ~ 

ALFREDO CORTOT 

» VALS H ' U y a » l^f } de chopta 
VALS N" 13 ( 

* * * » 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 23—H Miérco les ,12 de S e p - t b » * ^ 1 ^ 

CORALES SELECTOS 

f 23)G.W.l*» «Escena de la Iglesia" de » LOS MAESTROS 
(otro fragmento) Coro y Orq. del Estado de la Opera en Berl 

19)G.Corf.2~ " ALELUYA" de Handel ) coro Madrigal Irmler 
v 3 — » AVE MARÍA" de Gounod ( 

A LAS 23'*l-5—H 

DANZAS MODERNAS 

l ^ P . B . E . ^ - X " SANTANDER" pasodoble d e ) L l a t a 
5—Ó*, MACARENA" pasodoble de ( por Ramón Busquets y su Orq, 

377)P.T. 6—X»' CUATRO PERSONAS" guaracha de Hernaadez ) Xavier Cugat y 
7—£>" PRENSSI" rumba de Domínguez ( su Orq. 

129^)P, 8—X" ESTRELLITA" canción fox de Ponce ) José P u e r t a s y su 
9—Q" ANTES DE MORIR" bolero de Boulanger \ conjunto 

IO98)P. 

1602)P. 

10—X» VIOLINES HÚNGAROS" f o x t r o t de Merino ) R a i l Abr i l y su Orq. 
11— « BRASILEIRA" marchifta de Suarez ( 

12—>* CADA NOCHE UN AMOR" canción bo le ro de Lara ) Antonio Machin 
13 — 0" TRES NOCHES" fox l en to de Bravo ( y su conjunto 

75)P.B.E.11I—0" GALLECUINA" v a l s de Terrea ) ©rq. Demon 
15—v" Iá. FLáDTA DE BARTOLO » de Mayoral ( 

* * * * * * * 



ra r a l l a r e l miérco les , d ía 12 de septiembre de 1945, a la a dos 

y media de l a t a r d e , en l a ístelsora Kadio Barcelona* 

i3i e l h o t e l donde deacansamoa unos d í a s e l sábado por l a no* 

che se anuncian do a c l a a e s de i e a p e r t a dores* uno a cargo de loa n i 

ños y o t r o a cargo de loa per ros que se pasean por l o s p a s i l l o s 

lanzando quej idos l a s t i m e r o s y rascando l a a puer tas de l a s k k b l t a -

clonea t en busca y s o l i c i t u d de ingreso en e l cuar to de su **srao y 

s e ñ o r * . . • Porque e l *amo y señor1* ha l legado a l pueblo-piHSíaico 

d iapues to a gozar de la f l e a t a d e l sábado por la t a r d e y la d e l 

domingo, y aprovechando e l levantamiento de l a veda, es zar, en unas 

ocas iones solo y en o t r a s en compañía de v a r i o s a m i g o s . . . ¿L pe

r ro Juega impor tan te misión en la empresa: obedece loa mandatos de 

su señor, l e mira i n t e l i gen t emen te t ra tando de a d i v i n a r sus menores 

deseos y de complacerle cuando quiere que e l animal luzca sus hab í -

l l d a d e s a n t e l o s e x t r a ñ o s . y . . . también aprofcechaf l a s c i r cuns t an 

c i a s para r e a l i z a r r áp idas v i s i t a s a l a s mesas cercanas del come

dor del h o t e l donde siempre acostumbra a haber alguna dama amiga 

de l o s canes que l e lanza res iduos de su comida para ve r como e l 

animal lo coge en e l a i r e y de un comensal que l e a c a r i c i a la ca

beza y l a garganta mien t ras l e entrega un t rozo de c a r n e . . . que 

mucha a veces ha renunciado ya a i n g e r i r , por su d u r e z a . . . Los 

huespeées que veranean en e l h o t e l se van r e t i r ando t r a s un * bue

nas noches* y sentados a l a s mesas quedan loa i m p e r t é r r i t o a t r a s 

nochadores, alguna dama que como tarda en c o n c i l l a r e l sueño apro

vecha la ocas ión has ta que se apagan l aa l uces y l a s camareras anu 
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^APUNTES D2L MOMENTO*, para r a d i a r e l 12 de sept iembre, 1945. 

c i an que t i e n e n que marcha r se , . • y entonces r ep i t en la recomenda

ción* -"qué t a l se po r t a r án esta noche lo s " p e r r i t o a" I * -" lOh 

b i e n , muy b i e n , Ho teman nada* aon de conf ianza . IJamás han 

moriido a nad te l -añade muy aonl?lente un cazador a l t o , de abundan

t e cabe l lo canoso peinado hacia a t r á s , vea t ido con zar iana b l a n c a . . 

-*!Yo no l e s temo. Lo que me causa t e m o r . . . es la noche que nos 

e spe ra ! " - i n s i s t e la buena y temerosa señora . - u S i , - t e r c i a e l 

ocupante de una mesa más le jana que parec ía absorto en la l e c t u r a 

de una novela p o l i c í a c a y que estaba pendiente del curso de la con

ve r sac ión - e l sábado pasado fué ufaa noche Jtatts&SMc de l a s llamadas 

t o l e d a n a s . 1 cons te , para que no haya malas i n t e r p r e t a c l o n e a , que 

yo siempre que he estado en 'ibledo he pasado buenas n o c h e s . . . T s i 

go con mi tema* e l sábado pasado todos nos prometíamos una noche 

f e l i z , t r a n q u i l a y s o s e g a d a . . . Un matrimonio cargado de h i j o s l l o 

rones que por l a s noches, durante m á s d e quince d í a s , mantenían en 

ve la a c a s i todo e l h o t e l pues sus s i e t e n iños habían ocupado tan 

e s t r a t ég i camen te l o s cuar tos que era imposible l i b r a r s e de sus ch i 

l l i d o s , g r i t o s , desesperos y l l o r i queo» cons tan te y c r e c i e n t e a me

dida que avanzaban l a s h o r a s . . . Los niños y los papas se han mar

chado hoy, ya- que e l señor e l l unes ha terminado a* periodo de va

c a c i o n e s . . . 1 hoy, señores cazadores , que nos prometíamos un sue

ño f e l i z . . . se anuncia e l pe l i g ro de los p e r r o s . . . Pbrque e l sá

bado pasado a l t e r n a r o n l o s n iños con sus l l o r o s y l o s per ros con 

sus l a d r i d o s l a s t i m e r o s . . . 1 1 El d isco de l af ic ionado a l a s l e c t u 

r a s p o l i c í a c a s se a l a r g a b a , isl cazador de l a blanca zariana no 

temió In ter rumpir !** - *Xe l e he dicho que mi perro no l e s moles ta-
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wfPUNTES DKL HO-fEUTO", para r a d i a r el 12 da aept lambre, 1945. 
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r l . Kflta auy bien eduoado . . . ¿Vda. aaben como debe educarse a 

un perrof ¿quieren que se lo cuente?" -*!S1I IS i l * - I n t e r v i n o 

una l inda y simpática muchacha rub i a» - cuSntfeíoa vd. cuén t enos* . . 

¥ e l casador que a la mienta era parlanchín» empezát - " ! 0 h señores 

e l perro debe eduesrae como ae puede educar y c o r r e g i r a ufa n iño . 

No beata con que una cr iada l e l l e v e siempre l a comida a unas ho

r a s f i j a a . «Se necesar io que ae encarifte con su amo* y para esto? 

é l tiende que v e r l e todos loa dfae , sacar io de la p e r r e r a , infun-

d léndo le la sensación de que ea quien l e da l a l i b e r t a d * . . Para 

ensebar a un perro joven, se espera a que tenga un a*o» la enseñan 

zs ae comienza» a s e r posible» en f eb re ro , o bien en Ju l io y a r o s -

t o . Tbdo e l tiempo que dure la enseñanza debe t e n é r s e l e ene e r r a -
é 

do o atado en un luga r muy tmnqu l lo» que no vea mas que a l amo ni 

r ec iba alimento a alno de-nanos de é l . . . l i a r l e de comer una hora 

an tea de l a l e c c i ó n ; después se l e a t a una cuerda f ina de unos t r e 

metros y se l e l l eva a un s i t i e cerrado -penueño na t ío ó J a r d í n , -

iflitoncee se l e enseña a coger loa ob je toa y, a l e f e c t o , ae emplea 

un manojo de paja atado con un c o r d e l ; ae l e fr iega un poco por e l 

hocico y se l e ec'ia d e l a n t e de él» empujándole l i g e r a ente a l a 

vos de H r a e l e t * ft>r I n s t i n t o e l perro I r á en busca d e l manojo y» 

s i lo hace» ea ca s i seguro que volverá con é l en la boca buscando 

que su amo r e p i t a la ope rac lén . a l sumóle, d a r t e una golosina y 

a c a r i c i a r l o » volviendo a r e p e t i r l a l ecc ión y t s i no obedece» hay 

que t i r a r l e de l a cuerda con enojo e inc luso pegar le h r s t a que lo 

e jecute* .« Claro que es aconae jab le en ningún caso f a t i g a r dema

siado a l a n i m a l . . . !A1 chucho s e l e debe cu idar y enseñar de e s t e 
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"APUNTES DEL BOMÜiTO*, para r a d i a r «1 12 de septiembre, 1945. 

modo se establece cariño recíproco y el animal se convier te en 

ejemplo de f i d e l i d a d . . . necuerdo haber leído que en vir tud de una 

disposición especia l , l lena de comprensión y to le ranc ia , darante 

l a ultima guerra -ffel izmente terminsda!- se permite que los mi l i 

t a res y sold-dos yanquis pudieran enviar a los Estados Unidos en 

l o s barcos de la administración de la KLota de guerra , a sus pe

r ro» , siempre que pagasen el correspondiente pasaje del animal en 

cuyo precio iban incluidos alimentación, atenciones h ig ién icas y 

y servicio v e t e r i n a r i o . . . nxa tan grande la af ición a los perros , 

que casi un cuarente por ciento cié los soldados poseían a l suyo 

cor respondien te . . . Los f i e l e s animales ayudaban © sus amos a colo

ca r se l e s t r inchas de l a s mochilas; l e s avisaban de los bombardeos 
su 

de la aviación enemiga, por medio de^ffrodlgioso I n s t i n t o ; y . . . los 

chuchos prefer idos , eran generalmente lo s pequemos. ¿Motivos? Se

gún un ten ien te norteamericano por t r e s p r inc ipa l e s : porque son 

mis f á c i l e s de t r a s l ada r , porque comen menos - e l soldado t i ene que 

compartir su ración con el perro- y, sobre todo» porque los perres 

pequeños, lógicamente, t ienen muchas menos pulgas que los g randes . . 

Pero señoreg f-termino el cazador recién llegado a l H6*el, - no t e -

man mis perros oon grandes, bien educados y eata noche fto les mo

l e s t a r án y cuando mañana a primeras horas salga de c a z a . . . Vds. no 

serán desper t ados . . . * Y en efecto la noche se deslizo apacible y 
* * * • • 

si lenciosamente, no hubo l l o r o s , ni ladr idos de p*rv*e impacientes. 

. • . £l a t a rdecer del domingo se acerca a nuestra t e r t u l i a una c r i a -

da y nos anuncias -HS1 señor Rodríguez Fernandez, (e l cazador qua 

anoche converso con Vds.) me dice que s i Vds. quieren i r esAa no

che s i "en t i e r ro* , l e s inv i ta muy gustoso. . .1* -*¿A1 "ent ierro*?* 
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"APUNTES DÜI* OÜENTO", para fradlar e l 12 de sept iembre, 1945. 

- U S 1 . . . temblén a s i s t i r á n e l doc tor Cor tés , e l t e n i e n t e ^a lazar , 

e l . »» todos se proponen comer en e l bosque l a s p iezas que han c s -

zado boy*. .* -w lAh, b i e n . . . que cuenten con noso + r o s l * Responde

m o s ! . . . Y l o e per ros de l cazador se r*>s acocean, rec ib iendo e l 

premio que merecen pues adeiáo de no haber ladrado en toda la no

che -demostración de lo mucho que puede una buena educación- han 

contr ibuido a que podamos r e u n i m o s a cenar en g r a t a compañía, en 

un bosque cercano, para lúe o proceder a l * e n t i e r r o de l o s r e s t o s * 

de l o s que en vida *fueron sus enemigos*. • . 
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SOHIDO: SIHTOIÍIA. 

Locutor: unida do Eadioyento. do Badio Baroelona, p r e s e n t a . . . %.y 

Locutora: Emisión Femenina» 

S0&I30: MÚSICA FÜER2E LUEGO COMO POKDO 

, «* b 

T*-

Locutor: 

SOHIDO: 

Locutor a: 

SOHIDO: 

Locutor: 

SOHIDO: 

¡&s *•& 
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Locutora: Señora. •• s eñor i ta . • • comenzamos xraestrp programa con 
algunas curios idades* . . 

EL b a i l e 9 aunque parezca inverosímil e s uno de l o s e j e r 
c i c i o s mas e f i caces para conseguir graci l idad y elegancia 
en l o s movimiento So Muchas a r t i s t a s de nuestra panta l la , 
t i enen asignada una hora del dia para ejecutar sus danzas 
al compás de una música l en ta y cadenciosa que l a s obligue 
a mantener una constante f l e x i b i l i d a d . 

MÚSICA 

Las manchas de Tino en telas estampadas éesapareceran al 
frotarlas bien con leche caliente; terminase la operación 
lavando la tela con agua limpia • 

MÚSICA 

La ropa blanca puefte perfumarse con gasto ins igni f icaate 
rodándo la con agua de colonia en e l mismo instante de 
plancharla. Bl calor hace que l a fragancia impregne e l 
t e j i d o y guardando bien l a s prendas en s i t i o cerrada con
servarán e l perfume mucho tiempo. 

MÚSICA 

Locutora: 

SOHIDO: 

Locutor: 

SOHDO: 

Locutora 

Contra l a s moscas - Sabido e s que l a s moscan se posan en 
todas partes , pero donde demuestran gran predi lecc ión e s 
en l o s dorados* Hemedio contra tamaño atrevimiento e s ha
ciendo cocer t r e s o cuatro cebo l l e tas en medio l i t r o de 
agua y mojando l o s dorados que queremos preservar t s i n que 
eso l e s perjudique en nada, evitaremos que se posen en 
e l l o s l a s moscas y por tanto , no dejen su tan molesta 
t a r j e t a de v i s i ta» 

MÚSICA 

Para dar reflejos de caoba al cabello hay que frotarlo con 
una solución de carbonato de potasa. SI mayor ideal de la 
mujer es que su cabellera tenga abundante y sedosa flexi
bilidad, para lo que basta lavar el pelo con agua en la que 
se haya echado una solución de cristales se soda* 

MUüICA 

Para opbteñeruna buena limpieza de loa encajes blancos. 
se remojan por espacio de 24 horas en un recipiente, en el 
cual se haya colocado una solución de carbonato de potasa 
y agua tibia y luego se arrollan bien en una botella. Se 
aclaran con agua fria y se prenden de cada punta sobre una 
tabla envuelta en un pedazo de lana* 

SOHIDO: DISCO HASTA FIHAL 
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Solrlsa lea ofrece hoy un programa musical* Crea roces y 
tres estilos smy paree ido a: Uto Schipa, fino Kossi y 
Cario Batí* Los tres han triunfado en loe escenarios de 
Boa* y París* La radlo9 loe miorofonost hicieron maravillas 
con su voz y ae convirtieron en las estrellas mas destaca
das para la grabación de canciones* Sus discos se han vendi
do a millares porque sus interpretaciones están impregnadas 
i* un suave halo romántioo y sentimental, los tres, suplen 
oon emoción, aquella que lee falta en voz, en volumen y 
extensión... Juegan oon las notaa de una melodía y hacen 
como un eco de las frases musicales esoritas en la partitu
ra* 
Solriaa les ofrece pues, tres voces en tres melodías italia
nas» Cantan para ustedes* Sito Schipa, fino Kossi y Cario 
Butti» Bo olviden que es breve programa de canciones lo 
ofreoe a sus oyentes j clientela, la prestigiosa marca... 

Looutosa: Solrisa* 
*r * olil M 10 

80*13)0» BJPIAB LOS gtSS EIÜCOS. (UIU CAEA) 
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Locutor: £1 eterno femenino* 

locutora: Una naecdota h i s t ó r i c a , de l a gran ac tr i z aioericana Bbonora 
Du.se• Bn o l l a se demuestra que l a mujer mas a l t i v a y vanido
sa , aplaca su orgullo ante una frase amahle y c o r t e s . Di
os a s í , l a h i s t o r i a . . . 

locutor Con ocasión de actuar en Berlín la eminente trágica Sleenora 
Dase, el Kaiser envié a uno de sus palaciegos al camarín de 
la actriz, solicitando ser recibido inauditamente. ia ilus
tre comediante dijo al espíes* alma emisario: 

locutor a: "Buegole que transmita al emperador mi agradecimiento por 
su atención para conmigo y dígale, al mismo tiempo, que 
siente profundamente no poder recibirle»* 

locutor i Retiróse el enviado muy sorprendido de que hubiese en el man 
do un mortal que se atreviera a rechasar la visita del Eai*-
eer* Foco despuoc el palaciego volvía al camarín de la Dase 
diciendo que el emperador insistía en ser recibido* X»a ac
triz, siempre amable y sonriente replica; 

Locutor a: »Faes dígnese usted decir al emperador que to también insis-
to#.. en no recibirlo*. 

locutor: »IPero señora**, quiere usted explicarme • • . 

looutora: »Bl por qpi ae niego a rec ib ir a su Majestad? Es muy s e n c i l l o 
No hace mucho e l Rey de Socola s o l i c i t o l o mismo y yo me apre
sure a complacerle. Pero mirad cateo me l o sol c i tó . . *Por favor, 
l e a e s ta tar je ta e s c r i t a de pufio y l e t r a del Bey de Sueola* 
l e e d . . l e e d . . . Be una lección»* 

locutor: "Señora: lío es e l Key quien os pide audiencia, s ino e l mas 
humilde de vuestros subditos** 

SOBEO: YJLS. BB3AJÍE AL CA30 MJDP8 COMPASES \ t 

locutor a: X esto e s uno de l o s v a l s e s que se bailaba en l a corte aus
t r íaca , cuando e l Kaiser era un Ídolo de l a m u l t i t u d . . . 

SOJIÜOs VJ&S HASTA EL FltfAl 
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Locutor a; C&irlas fe&ieninas* 
?Habrá algo aas d i f í c i l en l a vida que adaptar l o s os í t i 
lma? 
Si d i f í c i l os en l o s gramee aiaorea, cae ¿ i i i c i l aun «a l a 
vida dol natrütonio oumflo es to coiaienaal Pero l a gante Jo» 
ven que l l e g a a IR unión oon un optinisno desnesurado. coa 

i l u s i ó n sxagerada, no ha pensado en esto peque fio y gran 
¿rasa que so desata, do inmediato, entre e l honbre y la* 

• 

So requiera l e que l a juventtté no puedo o no quiere fiar: 
paciencia , t o l e r a n c i a . . . 
Sin adaptación e l rmtrisaonio e s un fr**caeo y s i n l a cuida» 
doea paciencia, l a adaptación no puede real izarse* 
Esto os e l problema* Badio oe conoce por mucho que so l o 
trat^e» Bolo nos conooocros en l a intimidad* Solo ahí tea» 
cubríaos l o s gastos y l a s af ic ionas* uerar iaponer, por 
l a v i o l e n c i a , l o s cautos &ias absurdos e* una t i r a n í a tm-
probable. Ceder os l o sabio; porque e l que cede hoy, o b l i 
ga a t{uo sanana l o sea cedido sa capricho o su desea* 
Sedos l o s d i a s s s equivoca uno u otro, en l a v l ¿ * del matri» 
nonio, nuestro e s p i r i t a e s rebe lde .* . ?Bo nos re su l ta d i f í 
c i l aol lBstarnos a l a casa xnu-vo, a l a orlada, a l a sa iga , 
*1 c l l m t s l a l ec tura al t rabajo . . ? Cuanto Rae nos e s 
d i f l o i l maoldarncs al hoabre o a l a üajer en esa unión S e l 
natrlnonio que e s para toda l a vía a* So pueda creerse en 
l a torpeas de «atr inonios desavenidos, es .no uae oonasetac^n 
te on l a torpeza de uno de l o s aos . Y tiuabíen puede aTe€/*Z 
se en l a ríala voluntad y en l a f a l t a de ai3or..«£©r<$aa# 
coso ñ i r í a Hai&ot. . . "Ser o no ser» • /&ar . . . o no casf-.rss* 
Oon a s o ; es consigne adaptación. Oon adaptación comprensión 
y l a conprensión conduce e l a aftaiSari e s p i r i t u a l que l l e v a 
por l a senda do l a autentica f e l i c idad* 

tJtaOA .f JSL H1V8 03) 

locutor*: Tarofa Martí le?? o p t a r a : >*EÍle..**. 

locutor a: Beportaje i a l I n s t i t u t o Cient í f i co de Bel lesa Kolfcme B.A* 

f? Corrija usted su »oara de luna». Si t i ene usted cara cha-
ta y redonda, ante toe o , debe depi lar l a o ce jas y preoarar 
levantar las e l asxSJMfc.. El co lorete l o sepi le*ra # e l a ¿ -
simo i&inbieri hacia Xas s i e n e s . . . nunca en l a m e j i l l a . . . 
3*a fonaa de l a boca e s importante. ]firoeure arquear Rucho 
l a l i m a gr&perior del Xafelo,? l o s polvo» oscuros l a favo* 
rm&ixán siempre, aialanlanAo e l ovalo exagerado de su 
r o s t r o , pero l o mas importante para Al similar l a l lámala , 
«cara do luna*9 e s e l peinado. Inñiecmtibl emente e l unios 
que l e reportara ventaja s s e l peinado a l t o , oon truco o 
s in e l , dejando al descubierto l a s ore jas y apartando hacia 
atrás e l cabe l lo , ya nea sá je te en xm moño b isa grande, 
a l a fi¿oüa, o bien r e a t a d o con unos bubles, sujetos con 
una o in ta . La alargara l a cara y atuaentaró e l s i e n por 
oion su natura}, bel losa* 

(KS04LA XZUUtt» 

personal en l a B&leion Pswsninia de Union da 
|dloyentss¿ Presentíanos hoy a l a cuociente t i p l e # 
«esa alegra* 

& COÜ ü KfcaiItfDl 



• •1 gante Ac ofvoceríos hoy «¡l 
omento radiofónico drl que ee autor Antonio Jmgláo. 
Ksta narrnolán m t i «nía «aeraste D.honor©-. fcn el la» 
«ngláe da una «aova pruebe do uu acierto on Xa n&rraeión 

do episodios ser*-1: ¿enteles 400 tantos éxito» l o Tallero*; 
aodlo ha slviáado l o s proales que recibió por eme obras 
teatr i loe eso r i tas on 1*34 y hoy, l o agradecemos qoo de
dique n nuestras lectoras «oto cuento . . . quisas historia» 
«so on broro saldrá' publicado on l a s píginas do - H bogar 
y l a load*»* 

id; 
m IMWI i in 

( • * - . i « . . m 

looator: »3eratta 3,hoaiore>% per «¡ntonlo in*l«Cs* 

• o o • sobre 1* ciudad* El asfalto de 
iba ocultándose cejo #1 santo aa ní~ 
en al aira loa oopaa dibajaban aa 

descenso capriohonon arábaseJS, a «•roed dal aire-
que llagaba a la capital desde la* 

osatura, 
aa lauto 
cilio frío 
alturaa da la sierra • * • 

f u e l l a n >obe, después da cenar en al Retal donde no a lo ja 
ba 7 a pec-r de l a itmlanenrla Cal tiempo, s s l í a la calle» 
Kl día anterior habla adquirido localidad para «1 teatro 
rcm~*alba, «Mftt ea taituiol* ba ana representación #* traoidlna» 
ria de e l e i t a Ara timonr «m al repertorio opai a t i c e , con la 

eelabmba mt «Seratta I^honore*, aaí rasaban l a s certe-
l a c nas i luatres oantiuitas ftol teatro l í r i co* 

entre l a mmebednatibre Iba yo caminando hr oír e l pon» 
talbe, mi nido de pronto l lana nfc atención l a f igulina Ánclen
s e y delicada de anaemje<r# ya anciana, que feret&ba de erm» 
sar l a anplla r í a . Be se . a olencia c i er ta , al porque de m 
repentina curiooidad. foi tan intensa, que sin dame aserta 
•eofterl e l paso para o bserrarla detenidamente* Testia l a na>r 
en senc i l lo y raido abrigo negro, a l que en día dobla servir 
de adorno an osc i lo de p i e l e s ourntas, del ¿*ue apen%a nadaba 
sino e l rcanardo; mn senfcrerlte, pasado de noda, desde bacía 
anchos afloe, crubrílS sn cauesa, platead- ya por el tiempo; 
sos p i e s ee haiidísn en l e alfombra de niere y oalsaban tenes 
sapatee Tíaj i s inos , rotos* o• 

o • • 

T sin que rae explionim l a oansa, anduvo duranto un buon 
trocho despeólo, sny despacio, oon ol solo objeto do seguir 
do cerca lu f i g u r i l l a enlutada, que a acuel las horas de l a 
noche desafiaba loe rigores del f r í e y de l e nieve. •• 

Ya ea l a s proximidades del teatro, áonfe e l jmblio© ee 
agolpaba en l a s taqui l las , en uno de esos» vaivenes de l en 
• a l t i t u d e s , sscie ¿antee a l a s o las que irrumpen brevemente 
en l a playa, ¡*ra retir* reo luego oon rápidos, desaparéele' 
de mi vi*** l a desconocida *m.sr« Busque oon l e nivea'- a 
travo o de l o s grupos, trate* de descubrirla entro loe que for
maban oola para adquirir localidad; fué* on vane* sin dude 
alguna, pense, ĥ bra" seguido su camino, en busos del bogar 
donde esperan sa Usgada sus hi jee o aoaoo, ene n i e t o s . Y 

ido per e l publico que se precipitaba ansiosamente, 
en e l teatve» 

.*• rUEKfl. U3&QQ GQHímiSlO 
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s K n U eemipAasmora, aeeoubrí, a « i Aereena, «a 1* tareera 
t i l a , l a o*oeoita de l a anciana, tocada oon su r i f i eu l e 
sombrerillo, iraaiandese aviáaissntfs sobre cu enfls¿ueeido 
cuerpo. . . XA ve ¿a cas i de per f i l y comprobé qoe ana faccio
nes aran aun A» ana armonía aaombrosa. La l inea de BU fsan
ta y l a i t K naris* ora OOMJ>1U tai-ente c las ica; anieameato 
«as lab ios bandidos y delgados y sa barbilla puntiaguda, 
avaJoutfcUa sa rostro. Sos me ¿ i l l a s 90 p- rocioron a orí» ra 
v i s t a , naraalmsnts, arreboladas, poro luogo comprobé i que 
aquel l igar o sonrosado era producto áe un a fe i to ; al lguol 
que aquel »algo» extraño de sus o¿os doblase a un Impercep
t ib le «asgo negro trasudo naailiasnte en e l borde Inferior 
de l o s párpados > . . « 

: MÚSICA uaoi VJO-^«SO siara 3CMO : 

Estos d e t a l l e s , descubiertos por mí a través t e mi atento 
examen, acuciaron mea amn mi in só l i to Ínteres, de ta l moco, 
que finalisd* e l priiaer auto s i que bu ble se podido ssguir 
atentamente su desarro l lo . . . 

APLAUSO» 

Locutor: Oantanad' l a repreaentuoidn a l cabo de unes minutes.•• 

pniwi WII mmmmmmmm * • i n un !• i'iiw — i • • m «• •'• • • • un i n u n n mu mmmmm 

XI segundo noto aprisiona ni Ínteres, poro mo por e l l o 
da¿c da obaazirar a l a ktaailéa as¿eotadora» fcaguffc apaal) -
nada ceda caoana de la actr i s homenajeada, mientrau con 
l igaras movimientoa da esbasa a^robact? o criticada aa in-
tarpratacl&u». Me a>rprandlo su actitud de f r ía c r i t i c a ; 

l a s deisaa ¡su Je res sa anoc loriaban, lloraban al coaj¿s dt 
l a s ¿rroaatloas dcsnrsi*turas da l a heroína da l a o^era, paro 
a l i a a i . . . Sa mirada ara f r ía 7 en oiartoa momento a despia
dada.»** T ftUf «.toncas oua&do l lagad al colmo da wl *;*otibr; 
¿qpzalla sajar Iba ©orlando sar? lab ios al anisono da loa da 
l a cantante y an tiuohaa ocasiona D se an t i citaba a la ¿ira 
a l emitir ana nata d i f í c i l » mientraa diseretf xuc^te. con 
l a mrjue derecha, llegaba al eoa^/e da l a sdiuiea. . • Hubo 
«©yantes mn qaa l a cantante vaci la*•• /lguian dijo qna ca
taba radfrlada».» Otros algaraban qaa l a emoción l a impedía 
cantar o m WL fcablt a l isacctri'a... Pero l a anciana, en cada 
mirada, en cada gasta marida como por ama descarga e lactr ica , 
en al fruncimiento da aae labias* demostraba *& oomplata 

m 

Locutor: I» s in t ió l a Influencia da l e e aala&ses del pub l i co . . . 
La enifTBctica tm>r, no aplaudió. . . Aonrrucos» en 1s b a t » 
»a, con l a oabesa baja y e l aire cohibido. . . Yo no me DOTÍ 
s lgalsra curante e l ex.treacto...:,o tardó en empeñar e l 

. . . 

— — — — — — — i — Mil • I II • • 1.11 I • I W Km •• «II • lili • ' • •» .. — • II» II«I III II lili — I I — • > • » 

Locutor: S» aoercnba al aaaento cumbre ce la obra... el daré examen 
para las divas mas expertas... Corría per la sala en balite 
As pee ala y Ae emoción latente, producto de la Tes que 
fluía de loa labios de la cantante... 

. • • • • ! 1.1 . . I . • ! - 1 l I I I . • • . II 
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o n otLiDrii.**3ubliot... '-qnall& vos er 
volaba envuelta en l a a notaa del grwu « a c e t r e . . . JSX Buñu
e l o ara iiapreaiorumte, absoluto*. , .penas me acoren ce XA 
• I U M ** i s igu ió e l a t i a feaewt faaut* e l f i n a l * . • 

: 

1» 
vos 

del ult imo agudo, sonó nn l a v a a una mnérrloñ 
rrnjer, TOE belllajUm Ae potentes 7 cono r© a matices 

a ta j¿ l o s aplauso* que iban a e s t d l a r » . » 

• • o *er a e i í 

cirfn 

t Km m descenociíp quien, levantándose de prolita, habla 
proferido la frase» Un wiranllo da deaaproaaa án nal id 

toaos l o s rincones Aol c o l i s e o , sil entra a l a ropre tienta» 
ie<aía mi carao» ¿000 desvien un aeoiiot ador habla 

«gtutda&ente a l a enlutada smjer jr l a vf l e ventaraa s i g i l o s a 
ém su butaca y aa l ir por uno Ae l o a p a s i l l o s l c tera3e^ # «ver 
gansada da eer e l blanco de t&atne niraaaa» A lal la6o um 
hotfere vovmnxé... -*Pebe es tar looa t l a pobre-» 

SOIIIO: 

Mientras a l eacón r ío iba llenándose Aa 
Aa f l o r e s , h w m a j a ü fervorosos* a l a gran 
eotesaente 7 a a l í 

7 eanaat l l laa 

• • • • 

A-<-
11 w 1 

OJMI» as¿ 1» VÁstfSá -HBLKCCIQ» aor5KBit** 

Lomitor: 

looutor: 

i 
li 

»¿e*r«¿¿a nevando en l a u^lle» iieeeencií 
aran f í a 7 a l caula* l a esquina ana 
a i au aeaos 

l a anchurosa 
alarga ht c i é 

Loca tora; ¿na caridad, por e l asaer Aa D i o s . . ! 

¿¿cocer A* aquella iros, rae detuve mn nouento ye rocoi ÍOOÍ en*» 
tonoea en aquella I n f e l i * * l a deeconooiéa espectadora del 
¿ontulba» isosiferade des l i ce mx mm* en mi bol c i l i o para 
buscar unas w®nmúun9 oumfio peraroi; rosendeee i o s hombrea 
H^ef anal nooaiixoafciente, alargaron a l a w j e r i s a l inosiuu 

"¿odas l a a noehss e s t á aauí» ¿is da pena pensar que l a **-
labre Maria üarrasco cate en l a i n d i g e n c i a s 

¡.exlfeTione.•liarla Carrasco.• . La Carrasco . . . 7 eateneee 
recordé #que aquel uo»bre era c3 Ae una famosa e s t a n t e que 
apasionó loa públicos Aa Europa, olvidada AeaAe hacia un 
par da luütroa» La gran María Carrasco, l a que eetrenara 
MI KaArlA aquella opera que acababa Aa aplaudir «1 a l I ta» 
t a l b a . . . tiobro Haría Carrasco! Cuintaa noches Aa f r i ó 7 
de l&ttbre debió de sufr ir para poder adquirir aquella 
local láoág de p latea , 7 f|Uo aaar^ura l a «aya sent i r se a l * 
v i tada , raiceada a l uo¿¿ton de laa eoaao i n ú t i l e s , aaa&Ae en 
mi neuorla, joven aun, conservaba nota por nota , l a a eoapa-
aaa Aa l a opera que l a h lso f ataos • . . 
La e n t r a d MÍ l i n o ana con t r i s t e s a , a in atreverme a levanta1 

%mm o jos Aal sue lo , ¿onda l o a capea blancos ae aiban aa»»» 
• • • 

T «qualla noona KaArlA. «1 alagr* Madrid, 
tri8X« t « a / t r u t e . . . 

paraal^ 

: 



Locutor a: ^rnjnamfrs ni» a tro prograsa con una se lecc ión da música 

noterna, variada* 

Locutor; Mario ^ísconnti en «La guapa del Cortijo»* 

SOBIDO* X r i s c o WU Q&A 

Lo cu tora: "Ja no sabes l o e s amar* . . . l o ¿ ice Luis Sagi V e l a . . . 

PISPO. 
• , « • • • • ni 11—i 

• ' : • Abril so pone cont inental , cas i 
Grus do Cohimbra"* 

co en» . . 

r B 

Lo outora: 

BISCO: 

Locutor a; 

Un breve in terva lo para recordarles una d ivers ión ideal 
para l a s f a n i l i a s * La rutina de l a v ida diar ia e incluso 
de l o a e peo sáculo a habi tua les , cine teatro / b a i l e , puede 
usted romperla yendo con aus amibos, con sus fami l iares a 
compañera? de trabajo a l a s Atr acciono a ¿polo» 
SI Jlutovia, e s l a vuelta al mundo on airico minutos..-Un v i a j e 
on un tren mister ioso que prepox lona grandes emociones por 
l a s aventuras, sor^r ¿.as y s u s t o s , durante un v i a j e a l a s 
&as destacadas ciudades de l aando**. 
La ciudad encantada. . . e s un laberinto* La mansión de l o s 
enanos de Blanca n i e v e s , ofreciendo a través de su or ig ina l 
decoración un laberinto de c a l l e a con su c a s t i l l o encantado» 
capn- de provocar l a s us sonoras y f e l i c e s carcajadas . . . 
Bebemos añadir l o s voladores , l a s barca.s mecanloas d iaból icas 
y l o s autos e l é c t r i c o s do c loque . . • 
La satogruta, e s un emocionante v i a j e * . • Un v i a j e que se rea
l i z a montando en un pequeño dragón que nos da ocasión de ad
mirar un decorado ¿a l a s mil y una noches, f inal izando en 
l a pendiente de l a muerte, cuya emoción aolu puede comprarse 
con l a s montañas rusas que hay en paisas e x t r a n j e r o s . . . En 
l a s atracciones Apio, señora, señorita, pasará con sus amigos 
7 con su fami l ia urna horas de l i c iosas* Bn Union de radioyen
te s , ae regalan ntradas a l o s socios sncriptores y entonces 
• a t e espectáculo maravilloso l e reso l tara totalmente grat i s* 

(XhGííá ES KX 

Locutor: Dúos de amor» a cargo de ¿anet MaoPonald y Belaon Eddy, 

RAHUB L4S rOíí CATÁIS 

Señora**, s eñor i ta* . . ha terminado l a emisión femenina 
que todos loa mioreoles l e s o frece , a part ir de l a s o e i s t 
Union de Eadioyentes de Indio Barcelona. 

ocutor; ¿tachas gracias por au atonoion on escucharnos y 
tardes* 
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LOS PROGRESA CISSTIPiqáS 
gor 

Manuel 

IAKINAS ULTRA-: 

I 

Hace algunos afíos se efectuaron en Italia, en la campiña roma
na, ensayos, con objeto de conseguir la destrucción radical de los 
mosquitos portadores del terrible germen de la malaria* Y junto a jLo's 
ma's perfeccionados dispositivos tales como los cepos de foco o eléc
tricos, se probo con éxito inusitado un sistema ya antiguo, consis-ten-
te en desparramar petro'leo o aceite por la superficie de las aguas es
tancadas* Dicha operación de gran envergadura, puede considerarse sin 
ninguna duda como la primera apllcacio'n en gran escala o industrial 
de las laminas "ultra-delgadas*, de las que los sabios empiezan a des
cubrir de un tiempo acá las mas insospechadas y maravillosas propie
dades. 

Se sabe que toda la primera época de existencia del mosquito, se 
pasa en estado de larva acuática; esta larva que no prospera mas que 
en aguas tranquilas, sale periódicamente a respirar a la superficie, 
que perfora con la extremidad aguda de su ape'ndice respiratorio* En 
tales condiciones, una lamina de petróleo, por delgada que sea, basta 
para oponerse a dicha perforación y las larvas mueren asfixiadas* Y 
no obstante, el espesor de esta película, de esta lamina, de petróleo* 
es extraordinariamente pequeño hasta el punto que precisaría superpo
ner cerca de un millón para alcanzar ¡un milímetro! Esto es precisamen
te lo que constituye una de las grandes ventajas del procedimiento, 
que permite tratar económicamente lagos, estanques o pantanos de con* 
siderable extensión, con la ayuda de una reducida cantidad de petro'leo* 

Este que podríamos llamar, nuevo estado de la materia y que se 
designa hoy día con el nombre de "lamines ultra-delgadas*, juega un 
papel fundamental en el funcionamiento de nuestras maquinas, en la ma
yoría de las recientes realizaciones industriales y hasta en los fenó
menos de la vida* 

Cue'ntase que un saltimbanquis de Bolonia, debiendo hacer apare
cer un ángel en una comedia, imagino el dorar completamente aíi niño 
oon la ayuda de delgadísimas hojas de oro aplicadas sobre todo el cuer
po» Poco después de la representación el niño fue' aquejado de fuertes 
dolores de cabeza y malestar general, que evolucionaron rápidamente, 
muriendo unas horas mas tarde, intoxicado por los venenos o toxinas 
que loa tejidos vivientes segregaron y que se evacúan normalmente por 
los poros de la piel* El espesor de las laminas de oro empleadas para 
el dorado es inferior a un treintavo de mlle'siiaa de milímetro, pero 
las potentes atracciones moleculares que se manifiestan en las laminas 
muy delgadas, basto para pegar enérgicamente el metal sobre la piel, 
al igual que la fijan sin el intermedio de ninguna cola, sobre los mar
cos de los cuadrosóen las encuademaciones de los libros* 

También se ha constatado que capas sumamente delgadas de ciertos 
productos ignífugos, tales como los aluminatos y los boratos, proyec
tados por medio de extintores, bastarían en caso de incendio para "re
cubrir* los materiales inflamados y detener por asfixia, la combustión, 
Inversamente, se han provocado a veces, Catástrofes en las maquinas de 
vapor, debido también a las láminas ultra-delgadas* Veámoslot habién
dose introducido accidentalmente pequeñas trazas de aceite en una cal
dera, el agua dejaba de •toojar" en determinados puntos el metal; este 
ultimo, expuesto a pleno fuego, alcanzaba rápidamente la tempestara 
del rojo; su resistencia se hallaba así considerablemente disminuida, 



I V5 ?l 

de suerte que cuando el contacto oon el agua se restablecía» una formida
ble cantidad de vapor se formaba instantáneamente y la caldera explotaba. 

Pero uno de los efectos mas sorprendentes» es el de que con una 
pequeña cantidad de aceite puede calmarse el mar mas alborotado* Tan cu* 
ríos o es ello y tan alto intere's ofrece» que dejaremos para una próxi
ma charla ocuparnos con ma-yor detalle de este fenómeno bien conocido de 
los navegantes para apaciguar momentáneamente el mas impetuoso oleaje. 

Roy nos hemos limitado a señalar a vuestra atención alguno de los 
efectos de esta nueva ciencia de las laminas ultra-delgadas» que tambie'n 
en el engrase de las maquinas» ha demostrado ser uno de los fenómenos 
físicos» de los que mas consecuencias podra obtenerse»-



/ 
Q'éM 9** 

• • • • " • • • ' 

A te n 

9 * 

9 * # » I 

fa 

loo aácleoc 

_ SECClON^ENff íA L 
croarnos, l i . "Efe 

•ave Adolfo Becc¡uer« 

3 las? oñ$ • ñoclos l o é p&É< 

Las a l l ié- Ú BU C £IC. 

ri^Jit -J~l~. O 

- *. V* K-< *~< V / ; ÜO 

olavaf" 

le ce >Oi l^ 



r^r*1*- £ 

• • ' . .OlO 

w 

>*s. .*. - 1 

-

. • U V l j / i U . 

£ | * 

D«L !! * 

• e 

" 

. • 

' 

! 
' i 

. 

• 

' 

.¿Oono tlooiifi? 

-

- -

".e 



IX ¡y • X'" g 

fo/fM) & 

? no xe o: 

¡a, c 

os o¿ir i- 0 úlLO'< 

* 

. . . ; - . ' . > ~»•..---• £ 5 , > ' . : 

XÍÜ3 







M • 

• , 

.. 

-

tyai\A%
 ¡L,MÍ> » 

• • 

• 

» 

" 

i * * • . ' • 

• • 
• 

• 

- • 

• .. 
Uta 

-
• 

-

" 

'. . 

• 

:i .'-CiC' e v V 

I 

. 

¡ • 

I • 

-



/ir j norir"*- 7 -

4 
i *jt 

wof no, 

\^\J t 

• 

O f í 

corres 

ietuci, -. 



v i r y * v 

co i u? p a r t e on un re .al y vercüidex 

«*» 

** 

• • * l a ! 

-• 

a e l 001* 

"** 2? ne lia m¡ ruao • 

M, 
50 

— 

y es f o l i s 
íor no nació r» M . , *_.,, 

„-~ra sor _ e l i z , oino c¡ 
0 0 t a l VOí5 c< -vana* rro l e 

¿Que 

o« Bi 

•*£ »*r**i 

x j r 

X-Q l o ü t f 

• Prueba 

w*« *& wm& coral onza. 

s r l a a s on una EOilE, 

&•? ."Ocscie \ o r a Q n p e 

'-o que nada vé r. 

r C C ; 3 OS ( Ico l 

730©. 

•n *f»gi ' ü<te\* 

•&Ü k VÍ£T&0 Ift 
• 

. 

.* *»*-

O í i \ U D f 
' 

» O * » 

quo . . C l i • m 

i r í« 

é l c a r i 
* * 4 - i £J 

^ iionra' 



E l l a es» o r j a i l c iX e ra : 

i -
' lOCCRfOR.-

fjí e^ea e l • hurac&i y yo l a a l t a 

t o r r e qxus de&oá&Ca su pofierj 

Sea ias $0* eciis© l l a g a s o almilrme, 

<lhi crac o í OeÓmjo y yo 

rcoa (¿ue f i a i c ag". I v é s : 

foniao c¿ue ro^ivporte o que arraaeo^raeí 

!To puño se r I 

JsQG *«* 

dii&rido c l a r m í i c n t o tfNi at&í plorcle a DI $% 

im ac$eso ele fioDeoporaeióau J)o 1 r inae 3 e l ¡ $«* 

tfit eftvej-eee* 1 tís&é 2 le se Tá tro** 

otm&a en sombraa, a l e t eo lejoao* ' aire

en tma zaO&é^ona iielon.oc í ^orno a l | 

soléfiaS i s r i§#3 * 

y .f 

mi o:! .©i l o 

y cficlar&*¿ * üjadxxr» 

n plena GoleüaS, en 

puede tm&mmx xm { 

oüvezü uÁe cruel? e l po 



# . rJ\ 

A> 

m a 

00* m 

amé y ®á& 

quo oree ver

l a morir y mibit^ya fie; ••itafloranon*© l a soledad de BU? 

-•-» 

e l fuerte aguacero 

[>iy > 

31 poe t a so a c o c - 3tó ^ iodaü de lora c l a u s t r o s * Al' 

c o n t i n u o ^ v i anclo c r u z a r paro, c l i o : ¡ 

l a eonbra t)l.:cica ¿a. Cono en a - acc 

a l a verja ;/ CooCo a l l í re >~ 

s©Ít >-*^^íN 
/jor ao 

. a ? * • 

V V f 

po .̂ 
«•?*•? J f e convorsu. 

vorsoí 

"•do • .)OGtoi 1 CG HJ IMs 

>rof30i 

'.~V/U*wr« 

i $»tl 


